
A meu filho José Edson 

Sorri, sorri, meu filho, ejue tmia vida 
fi alegre, é risonha á criatura 
Que sabe compreender a própria lida, 
Desprezando o sofrer que lhe tortura. 

Somos neste planeta uma «ferida" 
Misto de enfermidade, e. plena cura. 
Enfermo o que, <io a crença já esquecida, 
Deseja, antes do tempo, a sepultura. 

E é curado, aquele que, a /sorrir, 
Enfrenta qualquer mal, porque a sofrer 
se transforma, em resumo, num prazer. 

Vais liga o meu conselho ao leu porvir. 
Si'guco com fé que uni dia lias d", dizer. f 

v Meu Deus, a nora sim, posso morrer >... 
$ '( 
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e ass im tereis com-
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S e n h o r ! 
O Brasil è o Coração d o M u n d o e o coração nun-

ca dorme. 
É a Pátria d o Evangelho e o Evangelho é a Terra 

Espiritual d o Tes t emunho . 
Confiaste lhe a Árvore Divini de Teu infinito a m ô r 

e o País da Fraternidade es tendeu lhe os r amos ver 
des e fartos, aco lhendo a s criaturas. 

Abençoaste o s q u e choram. O Brasil incorporou 
tor turados e oprimidos de outras raças á sua família 
generosa. 

Atendestes a injust içados. O Brasil sempre abr igou 
os perseguidos , proporc ionando- lhes vida nova. 

Exaltaste o s pacíficos. O Brasil exerceu, cm t o d o 
o tempo, a b o n d a d e e a tolerância, pe rdoando críno-
sos, anis t iando rebeldes, e s q u e c e n d o traições e calú-
nias, por acolher irmSos bem a m a d o s 

Elevaste o s l impos de coração. O Brasil nunca tin-
giu as mãos no s angue fratricidi nas horas culminan-
tes de renovação política, acei lando-Te os des ígn ios , 
nos ins tantes solenes de sua história. 
Determinaste q u e o s homens se amem uns a o s oiilros, 
como nos amaste. O Brasil abriu suas portas de oito 
mil qui lómetros d e extensão á f rente do mar e rece-
beu fraternalmente o s fi lhos d e todos os povos d o 
globo, sem preconcei tos d e c6r, d e sangue, d e nacio-
nalidade e de religião. 

Agora. Senhor, neste momen to grave d o m u n d o , o 
Teu grande Brasil, nossa Pátria, foi chamado á defesa 
da verdade contra a mentira e n impostura . 

Não Te reclamamos a assistência necessária. Sabe 
m o s q u e Tuas mã03 misericordiosas pousam no leme, 
gu iando aqueles q u e governam o des t ino d o s f i lhos 
d o Cruzeiro, mas nest» hora de suprema determina-
ção histórica, reafirmamos-Te confiança e ped imos der-
rames Tua luz em cada coração, em cada anse io ma-
terno, em cada recanto d o lar, para que todo Brasil 
compreenda que esta nâo é uma guerra de irmSos con-
tra irmãos, porém a da luz contra a s sombras , da ci-
vilização contra a barbaria, d o direito contra a força, 
do equilíbrio conl ra a demência. 

Sabemos que preservarás a rttria d o Evangelho , 
desde o vale d o Amazonas ás coxilhas d o Rio O an-
de, envolvendo-a nas dob ra s d o pendão auriverde. cm 
que colocaste um coração azul enfei tado d e estrela», 
s ímbolo de Tuas sagradas esperanças , que irás de 
norte a sul. insp i rando os q u e administram, orientan-
do resoluções sábias, encora jando as mües. ilumirtan-
o conse lho dos velhos, r enovando energias da juven-
tude, unif icando o pensamento nacional, entretanto, 
rogamos esclareças a todos os brasileiros, para que 
cada um se integre no espirito d e serviço que digni-
fica o dever, a responsabil idade, o trabalho, a o rdem 
e a disciplina. Ajuüa-os a cessarem, n e l e m o m e n t o , 
as paixões, contendas , suspeitas, opiniões indivídua 
listas, interpretações politicas e selar íamos rel igiosos, 
a fim de que paire, acima das preocupações inferiores 
a visão d o Brasil imperecível, na in tegr id ide gloriosa 
dos b e n s q u e nos confiaste. 

Nôs, o s « m o r t o s ' da Patria, es tamos igualmente de pé. 
Aqui nos encon t r amos para dizer aos n o s s o s IrmSos 

que a vida eterna resume as realidades subl imes e 
imortais e q u e entrelaçaremos nossas mãos com as 
deles, n o s t e s t emunhos necessários. 

Jesus, acrescenta valor aos n o s s o s valores, c o m o 
leus acrescentado confiança á nossa té, ens ina n o s a 
transportar a flâmula atirí-verde. d o topo radiante dos 
mastros a o s n o s s o s corações, a fim de Içarmo la, bem 
alto, n o cimo da consciência. 

S e n h o r ! O Brasil permanece Cont igo , por expul-
sar d o lernplo da vida os vendi lhões d o direiro e da 
paz e cada brasileiro reconhece que Tu estás conos -
co, po rque a Tua cruz é s ímbolo de resistência he-
róica e porque s a b e m o s que combates . d e s d e o pri-
meiro dia d o Evangelho, na guerra d o bem cont ra o 
mal q u e ainda não terminou. 

(a) H U M B E R T O D E C A M P O S 
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Ao se tocar em Espiritismo, 
vem l o g o a i d é a d e s e f a l a r com 
os mortos, de receber a noti-
cia do além. Nâo tem o espi-
rita compenetrado esta preo-
cupação especial, embora o 
f enômeno da comunicação dos 
espíritos seja fato mui to co-
m u m entre o s espiritas. As 
comunicações dos espíritos se 
d ã o e s e tCm dado, agora e 
sempre, em lodos os pãvos e 
em todas as crenças, simples-
mente porque é um fenômeno 
inteiramente natural, o qual a 
força humana não pôde anu-
la-lo. Quer dizer q u e a tal 
proibição moisáica jamais po-
deria destruí-lo. Isto prova 
a e s tupenda manifestação de 
Samuél pela pitonisa de En-
dor e vários f enômenos simi-
lares observados n o Velho 
Testamento. Aliás, a proibição 
moisaica tinha todo funda-
mento, num tempo em que 
estas práticas se degeneravam 
em tráfico criminoso, de ad-
vinhos ou s u p o s t o s tais, ex-
p lorando a crendice e a su-
perst ição popular . Estes ca-
s o s são da esfera da policia 
e nada têm que ver c o m o 
Espirit ismo. Não ha melhor 
ant idoto contra a superst ição 
e o abuso d o que as práticas 
sadias d o Espiritismo, o n d e 
o f enômeno real, na sua im-
ponência e em sua ação mo-
ral, habilita o pesquizador a 
destinguir o falso d o verda-
deiro e a ter verdadeira repul-
são pelos exploradores e 
mistificadores, em n o m e de 
um comercio tão consolador . 

Eu disse q u e o fenô-
m e n o da comunicação d o s 
espíri tos eslava em todas reli-
giões e em t o d o s o s póvos e 
t enho para comprová lo o s fá-
los q u e estão na historia d o s 
cos tumes e religiões des tes 
m e s m o s povos. Isto significa 
q u e a comunicação d o s es-
píritos nâo e exclusiva d o s 
espiritas e nem foi invenção 
d o Espirist ismo. C o n d e n á la, 
po rque Moisés condenou-a , è 
pura tolfce e ingenuidade. Isto, 
falando-se dos sinceros, o q u e 
n ã o dizer dos suges t ionados 
q u e se deixam dominar pelos 
d o g m a s ou normas de s u a fé 
e dos fanáticos e intransigen-
tes?! 

E' verdade que ha crentes 
não espíritas q u e acham pos-
sível a comunicação d o s espi-
tos, mas delas s e afastam com 
uma espécie de temor supers-
ticioso ou mesmo têm p o r ela 
verdadeira indiferença A co-
municação dos espíritos nos 
presta beneficios inestimáveis. 

Basia dizer que ali está a 
próva palpavel d i imortalida-
de. a solução d o grande cnlg 
ma q u e a tormenta o homem. 

Só isto bastaria para lhe 
conferir a m valor sem compa-
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ração, mas não fica aí somen-
te a sua vanlagem, na mani-
festação d o além encontramos 
uma fonte de ensinamentos 
q u e não encontrar íamos em 
parle alguma, porque ali o fe-
nômeno è patético, a excla-
mação incisiva, o fáto impo-
nente. Não ha q u e m de bôa 
fè, que t endo assis t ido a uma 
verdadeira manifes tação do 
além, não saia chocado d o 
ambiente, mui tas vezes arras-
tado á p ro funda meditação, 
cousa que religião o u conse-
lho algum conseguiu abalá-lo. 

S ã o incontáveis o s casos de 
t ransformação de pessoas em 
presença d o espetáculo impo-
nente das manifestações d o 
além. Do espíri to b ru to e en-
durecido, ao suicida, ao so-
fredor, ao espírito em condi-
ções medianas, á manifesta-
ção d o justo, vai uma gama 
de es t ímulos e ens inamentos 
que se gravam em nosso es-
pírito e que nunca mais es-
quecemos. O endurecido, fa-
zendo lembrar a "geena", o 
"choro c ranger de dentes" 
d o Evangelho, se n o s chama 
á piedade, adverte n o s a res-
peito dos n o s s o s deveres na 
exislencia para que também 
não venhamos a cair "nas tre-
vas exteriores"; os sofredores, 

desf iando o rosário de suaa -
tnargura, lastimando as faltas 
cometidas e reclamando nos-
sa car idade; o s suicidar, na 
sua ati tude característica e de-
sesperada : acima de tudo. a 
manifestação solene e encora-
jadora dos eleitos do Senhor 
a nos estimular á pratica d o 
bem e a nos .consolar nas 
nossas dores e expiações, a 
consc lhando n o s para que te-
nhamos paciência e resigna-
ção. Ai está a razão desta re-
lação utilíssima em todo o 
sentido, mormente neste sé-
culo da e fusão d o Espírito, 
conf i rmando a profecia de Joel, 
que d i z : "Naquele tempo,der-
ramarei d o meu espírito sobre 
toda a ca rne ; o s vossos ve-
lhos terão sonhos , as vossas 
filhas profetisarão e os vossos 
mancebos terão visões". A co-
municação d o s espíritos é u m 
manancial de recursos Imen-
sos para a nossa satisfação e 
est imulo para que trabalhemos 
decididos afim de ocuparmos 
uma posição feliz no além. 

Ent reguemo-nos a este co-
loquio com verdadeiro interes-
se e amor, esclarecendo e ad-
vert indo àqueles q u e não con-
seguiram ainda alcançar o seu 
alto objetivo. 

T . K O V E U K O 
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Um bom livro é o meihor 
amigo com que p o d e m o s con-
lar nas iioras amarguradas . 

Q u a n d o nos sen l imos ao 
desamparo de uma afeição 
compreensiva e bÒa, êle se 
nus apresenta como conselhei-
ro s e m p r e íitii e opor tuno . E 
é nes tes m o m e n t o s d e aflição 
que, a maior das vezes, nos 
p ropomos , expontaneamente .a 
observar as exor tações dos 
bons l iv ros—porque justas e 
sábias , po rque conso ladoras e 
balsâmicas. 

S ; — 
Zaratrusta é uma figura des-

concer tante de fi losofo sar-
cást ico e caritativo, q u e o gê-
nio de Nietzclie criou para 
gáud io das criaturas sofredo-
ras, que buscam lenitivo nas 
páginas de b o n s livros. 

Zaratrusta apresenta-se aos 
olhos do ledôr despreocupa-
do, que v ê mais a fôrma que 
o sent ido , c o m o o super ho-
mem e m p e n h a d o permanente-
mente nos problemas transcen-
dentais . Porém, o herói de 
Nietzclie tem, para n ó s , as ca-
racteriscas todas da. criatura 
h u m a n a q u e luta, q u e sofre 
pela concret ização de um ideal 
nobil i tante e edificador. 

Zaratrusta demons t ra , a ca-
da passo , sua fé na redenção 
da Humanidade . Por isso, é 
incansavel no g e n e r o s o pro-
pósi to de pregar o Bem. A-
proveita t odas a s opor tunida-
des para lançar nos corações 
endurecidos d o s h o m e n s a 
sementeira das renuncias, da 
moral sadia... embora o faça 
imitando a escola sarcástica 
de a lgnns f i losofos g règos 

Zaratrusta. a maneira d e 
D i ó g e n e s — o d o tonél—pos-
suía um esconderi jo onde, 
longe do bulicio d o m u n d o e 
das soc iedades , escreveu s u a s 
tpemorias . 

Q u a n t a s vezes nos emocio-
namos , s inceramente apieda-
d o s , an te a luta que Zaratrus-
ta manteve contra as tenta-
ções da carne ! 

Um cordél frágil l igado nos 
últ imos andares de dois . edi-
licios e um homem realizando 
incrível ginástica para efetuar 
aquela perigosa viagem aérea. 

Lá embaixo, o asfalto da 
rua constituía es tonteante , ter-
rível ameaça ao viajor impro-
visado. Eis a imagem criada 
por Nietzche para figurar a 
lula estóica de seu herói. 

E muitas vezes Zaratrusta 
teve que repelir aquela faça-
nha. Po rém, venceu sempre. 

O cordél frágil, embora, da 
s u a vontade, nos m o m e n t o s 
emocionantes da luta, era o 
único caminho q u e o levaria 
ás regiões de serenidade por 
êle proprio criadas. E conse-
guiu dar o exemplo, s empre 
mais cons t ru t ivo que a pala-
vra mais f luente e brilhante. 

Adoro és le Zaratrusta des-
concertante pelas lições su-
gest ivas e sábias que plas-
mou n o meu subconsciente . 

Zaralrusla será, para o meu 
entendimento , o exemplo vi-
v o d o h o m e m q u e nüo acei-
tou o sent ido da humanidade 
d e Cervantes , ridicula por 
amôr de uma Dulcinéa impre-
cisa, perdida n 'um cáos de 
idéas amorfas , heterogeneas , 
intotalizaveis... 

Zaratrusta e o s meus que-
ridos c o m p ê n d i o s de religião 
e filosofia hão de conduzi r -
m e á vitoria por q u e anse io 
e busco : A' g rande vitoria, ma-
ior que todas as vitorias d e to-
d a s as guerras , po rque signifi-
cará o renunciamento e as la-
grimas de uma vida inteira I 

Franca, Settmbro de Í942 
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T o d o s o s povos, pequenos 
q u e sejam, têm s e u s precur-
sores que. do Allo, espargem 
luz benéf ica sobre seus des-
t inos . 

E es tes p recursores podem 
s t r . lambem, vflirnas da pró-
pria raça, na qual nascem e 
morrem, visto que a missão 
purif icadora se inicia e se com-
pleta dent ro d o ambiente pre-
estabelecido n o ato da rein-
carnação. 

As grandes sombras são as 
q u e tiveram, q u a n d o incarna-
das , uma obra preponderante , 
preci iamente sobre o s desti-
n o s de um povo 

O perseguido povo de Is-
rael cont inua a ter cin Jesus 
o seu precursor, embora pen-
sem em contrár io o s carnlli-
ces modernos . O h ! tanto pior 
para os judeus— q u e foram 
os ins t rumentos d o fmperio 
Romano no crucifixo d o Na-
zii-eno, 

Egoísmo 
A n t e n o r R a m o s 

(Continuação do num. anterior) 

neau i en t e essa condição má 
e infeliz ps iqu icamente filian-
do, se t r a n s f o r m a na tu ra l -
men te a m p a r a d o n u m a for-
m a mais t r anqu i l a e indis-
pensáve l p a r a a con jugação 
de todo o seu d e v e r espir i -
tual, b a s e ma te r do ex t inção 
doa m á u s pendores e d a a-
t raçSo dos botis sen t imentos , 

—o— 
As soc iedades e m q u e os 

h o m e n s vivem, cons t i tuem 
meios ad redes p r e p a r a d o s pe-
la Oniciêneia Divina, pa ra 
q u e os Espír i tos s e a g r u p e m 
p a r a a conqu i s t a do seu im-
prescindível evo ív imento pa-
ra o bem, p a r a o belo, pa ra 
Deus. 

E' no âmbi to dessa socie-
dade , q u e os h o m e n s l ançam 
em choque todos os seus 
derns, t odas as s u a s possibi-
l idades , in te lec tua is e espiri-
tuais , r e t i f i cando a s m á s ten-
d ê n c i a s e a p r e n d e n d o á s bôas 

C a r o a s s i n a n t e 
Não at i re fóra es te Jornal. 

Depob' de o ter lido, reen-
deréce-o a u m .amigo. 

Se r á mais um meio d e pro-
p a g a n d a da pa lavra de J e sus . 
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VICNOE-SE K WlOOA 1'AHTt 

Há mais. Se o p o v o de Is-
rael, a tualmente, espia o maior 
délíto dos tempos, o s redivi-
vos d o Império Romano rei-
niciam o drama e a expiação, 
depois de 20 séculos d o ju-
daísmo assass ino . 

Entretanto, estai cer tos d e 
que o s judeus estSo mais pró-
x imos da ressnre lç jo da faça 
que o s romanos . 

O Brasil, q u e tem em sua 
consciência o pecado ria e s -
cravidão, p o s s u e s e u s precur-
sores em duas grandes som-
bras, q u e deveriam ser elerni-
sadas na historia como : o am-
plexo pacificador de duas ra-
ças. desde on tem, em con-
traste civil e evangélico, quan-
do, todavia, o catolicismo era 
o culto predominante neste 
imenso país. 

Estas duas sombras que , 
n o alto d o C é u s , e sp lendem 
com luz fraterna e divina so-
b re a terra d o s Quaranfs , fo-
ram o poéta Cas t ro Alves e 
a negra Leopoldina. Can to r o 
primeiro, suavíssimo e pun-
gente, da escravidão do joro-

SCFHEü IB AHOS! 

í: dever de gralitUIc, daqueles que 10-
treram por longo lempo de molesltas que 
zombaram de cultos remedias, vir prestar 
homenaoem ao vesao preparado ò "ELI-
XIR DE KOOUEIRA", de harm, e Ouiml-
co lo3o da 511.,, Silveira. Solri pite eftpa-

de IA anos de uniae manchas no rosto 
e cabeia e dores reumáticas, provenien-
te» de siltlls terclarla. tomei díverao» me-
dicamentos enada conseguia de melhoras: 
tomei 9 vidros do vosso Elixir e hoje, 
ahai.ro de Datis, acho-me curado da, ler-
rirçis moléstias com eiseprinH remedia 

Carlos P. ie Oliveira Uma 

que lhes são ou to rgadas pela 
miser icórdia d ivina . P o i s o 
h o m e m n ã o es tá desampara -
do de D e u s ! 

—o— 
As r iquezas mate r i a i s p a r a 

os Espír i tos, const i tuem, mui-
t a s vezes, condições solicita-
d a s por e les p ropr ios a o se 
r e i n c a r n a r e m , pa ra prosse-
gu i r na senda imperecível 
d o p rog re s so s e de las fize-
rem uso per fe i to e raciona). 

Fel izes daque le s que sa- ' 
b e m des t ru i r as messe s celes-
t iais . 

Com a s r iquezas t e r r e n a s 
03 h o m e n s de bom s e n s o po-
dem d e m o n s t r a r que n a d a 
nos per tence ; q u e iudo é de 
Deus; que tudo nos é pro-
porc ionado em ca ra te r t r an -
sitório, como t r ans i tó r ios so-
mos todos no cêna r lo do pla-
neta em que nos encont ra -
mos, e q u e os ve rdade i ro s 
t esouros são o s espi r i tua is 
q u e n ã o podem se r r o u b a d o s 
e nem corroídos com o de-
cor re r d o s t empos oti pe las 
t r aças . 

Com a s r iquezas d e o rdem 
mater ia l , podem os h o m e n s 
da r o s m a i s bélos exemplos 
.cristãos. Exemplos de ronuii-
cia, de car idade , de legit ima 
f r a t e r n i d a d e h u m a n a . 

Porisso q u e J e s u s ' iomo 
sábio dos sábios, p o r q u e ern 
sábio divino, a s s e v e r o u que 
inaia fácil serin p a s s a r um 
c a m e l o pelo f u n d o de u m a 
agulha d e quo um rico in-
gre s sa r n o reino do céo I 

'*—o— ' 
O esp i r i to h u m a n o preci-

s a e s t a r s e m p r e e intel igen-
t e m e n t e vigilante, a f im de 
q u e o s a t r a t i vos e f e m e r o s e 
m u n d a n o s não o seduza in , 
não o engo l fem na aluc ina-
ção, desv iando-o dá r o t a do 
seu a p e r f e i ç o a m e n t o e da 
m a r c h a aseensor ia l q u e lhe 
cabe por um der iva t ivo d a s 
leis d iv inas . 

—o-— 
A t a r e f a n iax ima d« vida 

è a d i crts t inianizoçSn. Para 
nos cr i s t ianizar p r e c i s a m o s 
noa e x p u r g a r das in f luênc ias 
in fer iores , conscios de q u e 
g r a n d e s r e sponsab i l i dades as -
sumem ind iv idua lmente como 
disse o Mest re :— "A cada u m 
segundo a sua obra . 

—o— 
Um espir i to pouco evoluí-

do não pôde consegu i r a lgo 
de ú t i l onde a r iqueza o s t e n -
ta a s u a s u n t u o s i d a d e e líri-
cos apa ra to s . V i v e r a s c laras , 
v ive r p a r a o u t r e m , eis a fi-
losofia de Augus to Comte. S e 
bem q u e pa r t i da d e u m po-
si t ivis ta , n ã o de ixa de encer -
rar em seu bó jo a punjançt i 
e o vigor d e u m a ve rdade i r a 
fo rmula espi r i tual . 

—o— 
E1 uma fo rmu la que l ança 

o golpe de ex te rmín io a o o r -
gu lho que i inperá em m u i t o s 
corações, oo m e s m o t e m p o 
que, pelo roais e loquen te b ra -
do. desper ta a s conc ienc ias 
pa ra o s u p r e m o sacr i f íc io d o 
amôr, a r r e m e s s a n d o p a r a lon-
ge o s sen t imentos ba s t a rdos , 
q u e não devem, sob p r e t e x -
to algum, t e r guar ida , e n t r e 
aque les q u e a b r a ç a m u m a 
dout r ina de r e f o r m a mora l 
e social , p a r a o b e m 1 e s t a r 
geral . 

— o— 
O Espir i t i smo é um pos tu-

lado de n o r m a s a l t ruis t icas , 
por tan to , o cr i té r io d e v e p re -
va lecer e m todos os á to s dos 
s e u s prosél i tos, c a b e n d o a 
cada u m d e pe r st ca lca r s o b 
os p rópr ios pés os impulsos 
in fe r iores pa ra d i g n a m e n t e 
acolher a s m a i s be las insp i -
rações, d a s q u a i s r e su l t am 
concomi t en t emen te as m a i s 
nob re s rea l izações . 

—o— 
E essa s a lu t a r f l o r ação nSo 

é difícil de se conseguir , des-
d e q u e p a u t e m o s todos o s 
nossos á tos nos l íd imos pre-
celtos .do Cristo, q u e f a z e m 
com q u e os n o s s o s á tos se-
jam ponde rados e razoaveis , 
obedecendo n o r m a s q u e a t é 
en tão n ã o t i v é m o s a ven tu -
ra de e x p e r i m e n t a r pelo f a to 
da def ic iência do sen t imen to 
cristão. 

— o — 
Não se evolt ío s em se 

despe r l a r è deparor , m u i t a s 
vezos, com dolorosos t rope-
ços na vida. T o d a s e s sas al-
t e r n a t i v a s , en t r e t an to , const i -
t uem condições p r eponde ran -
tes que conve rg i r ão e m nos-
so p ropr io beneficio, desde 
q u e t e n h a m o s ciência d e q u e 
D e u s é Amor , e de q u e n ã o 
e s t amos d e s a m p a r a d o s dos 
s e u s des ígnios . An te s que , 
a t r a v é s das e s c a l a d a s d a s 

fContínfia na 3.a página) 

s a ; ama de leite, a segunda, 
d o humaníss imo poéta. 

As duas luminosas criatu-
ras, que têm c o m o cortejo fa-
l a i t í í i n u m e r á v e i s de atores 
e vítima> já piir if ímdas, tive-
iam e têm nes te ângu lo ma-
ravilhoso d o planeta, out ro in-
térprete subl i r re d o amplexo 
purif icador: Car los O o m e s , o 
ll(|co soiuÇaiite sobre o s es-
pasmos da escravidão. 

Eis as penumbras q u e vi-
bram, dulcificam e impelem a 
pátria revolucionária d o "E-
vangelho Puro" aos seus imor-
tais dest inos, que o resto d o 
m u n d o fratricida desconhece , 
ensanguenta e depreda . 

Brasileiros, recordai sempre 
Cas t ro Alves, Leopoldina e 
Carlos O o m e s , a s grandes 
sombras d e vossa lerra. 

MA líiíi nqw 

Agencia Ford 
— m m — 

! possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 
í min 

< ; Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 
! , 



A NOVA ERA 

Egoism o |Q 
A n t e n o r fiamos 

c o n t i n u a ç ã o 
vidas sucessivas , mais i remos 
sen t indo a sua mages tade , 
reves t idos d a s pe r spec t ivas 
d e p rogresso q u e se v a i 
d ia a dia ' acen tuando . 

—o— 

TrazeinoB em nós, como 
e l emen tos vivos, que a p e n a s 
a g u a r d a m o despe r t a r u m 
a m á l g a m a de espi r i tua l idade , 
que e lementos propulsores , de-
cisivos, t r a n s u b s t a n c i a d o s de 
t udo o q u a n t o impl ic i tamente 
h a v e m o s de reconher de bom 
tio fu tu ro . 

Uma cr ia tura pre judicada por 
sen t imen tos egoist icos, pro-
p e n s a a in f luenc ias t e r renas , 
n ã o poderá , de mane i r a al-
g u m a p u g n a r peia verdade . 

—o— 
Essa c r ia tura , por u m im-

pera t ivo no seu propr io es ta-
d o ps íquico anorma l i zado , 
por ce r to e m p r e g a r á toda o 
s u a h a b i l i d a d e , toda a 
s u a energ ia , p a r a q u e pre-
valeça s e m p r e aquilo q u e 
lhe favorece , q u e cons t l tue 
os e l emen tos com os quais 
f o rmou a sua e s t r u t u r a pen-
san te , como bem disse Leon 
Denis , po rque só vê a sua 
e s t r u t u r a p e n s a n t e , como bem 
disse Leon Denis , po rque só 
vê a sua pessóa no mundo. 
O mai= p a r a ela é u m vazio. 

'..'". ..-'• —o— " , 
Dar e x p a n s ã o a tudo o 

q u a n t o possa beoe f i ca r a ou-
trem, p a r a s o m e n t e es tabe-
lecer o q u e em l inha diréta 
vem sa t i s faze r o seu in t imo 
desejo, é o di lema d o egoís-
ta. Pouco se l he importa que 
ou t ro s p e r m a n e ç a m prejudi-
cados ou lesados naqui lo que . 

amor a n ó s mesmos 
deve ser interpretado 

como a necess idade de ora-
ção e d e vigilância, q u e lo-
dos o i h o m e n s s ã o ( briga-
dos a observar . 

Amar a nós m e s m o s não 
será a vulgarização d e uma 
nova teoria de a u t o adoração. 
Para nós outros , a egolatria 
já leve o seu fim, porque o 
n o s s o problema é de ilumina-
ção intima, na marcha para 
Deus . Êsse amor , portanto, 
deve traduzir-se em esforço 
próprio, em auto-educação, em 
observação do dever, em 0-
bediência às leis de realiza-
ção e d e trabalho, em perse-
verança na fé, em desejo sin-
cero de aprender com o úni-
c o Mestre que é J e s u s Cristo. 

Quem se ilumina cumpre a 
missão da Iu2 sóbre a lerra. 
E a luz não necessita de ou-
t ros processos para revelar a 
verdade, senão o de irradiar 
esponlancamente o tesouro de 
si mesma. 

Necessi tamos encarar essa 

| RESTOS DE ALMA... 
VERSOS de 

1 Honorio Gaimaràrs 
em rica b rochura , à r enda nn 

i » A NOVA E R A 
v o l u m e 8 S O O O 

por direi to, t a m b é m lhes per-
tence. 

—o— 
Não reconhece que, s e o 

m u n d o pela sua na tu ra l or-
gan i zação , se còns t i tue d e 
açSo e r e a ç ã o rec iprocas , tor-
ua-so um cr ime d e lesu-espi-
r i tua l idade , n ã o compar t i lha r 
dessn harmonia , gera i que 
in tegra o h o m e m no labôr 
d e s u a p rópr ia divinização. 

continua no p. número 

nova fórmula de amor a nós 
mesmos , consciente de q u e 
todo bem conseguido por nos, 
em proveito do próximo, 
não é s e n ã o o bem de 
nossa própria alma, em virtu-
de da realidade de uma só 
lei. que é a d o amor c um s ó 
d i spensador dos bens, que é 
Deus. 

F. X A V I E K 

Lei áurea 
A vulgaridade religiosa, pre-

nhe de exterioridade*, n ã o 
permite ao crente percebei a 
realidade da moral cristã que s e 
acha nas páginas d o Evange-
lho. 

O comodismo dogmático 
vai naturalmente estiolando to-
do o anseio dálma e aspira-
ção para o s grandes ideais, 
lorriando se assim um proces-
so de crença fácil e egoísta. 
E' mislér um interesse real, 
uma sêde de verdade e d« 
bem, para que o crente esca-
pe da vulgaridade religiosa d o 
m u n d o e b u s q u e no ens ino 
verdadeiro do Cristo o ali-
mento substancial que mate a 
fome do e s p i r i t o . C o m o an-
da o m u n d o enganado, diz 
então, ou melhor, como se 
compraz o mundo em ser i-
ludido — • Não nos engane-
mos: o mé todo de equilíbrio 
da vida que nos ensina o 
Mestre é muito diferente d o 
das convenções religiosas. Es-
taria ai, sem diivida, a razão 
po rque muitas crenças afastam 
seus adep tos d o estudo d o E-
vangelho. 

x x x 
Ás vezes esbarramos com 

exlgencias tão for tes da mo-
ral cristã que sentimos verti-
gens . Amor aos inimigos 1 Po-
de lá uma criatura 'amar o s 

s e u s inimigos, fazer bem a o s 
q u e a odeiam e orar aos q u e 
a perseguem e caluniam» ? 
NSo è isto s o b t c h u m a n o , im-
poss íve l? Escr i tores d e bôa 
tama e que deixaram n o m e 
imorlal por obra publicada 
s ó b r e Jesus: Cristo, como Re-
nan, são dessa opinião. Re-
nan faz crêr quu Jesus sc ex-
trema numa moral mística, ina-
cessível, s o n h o de visionário 
apaixonado. Na verdade, o ho-
mem comum, de otpirííoprd-
tino, embrenhado no movi-
mento geral do bem river, 
n o que o m u n d o chama o 
bom senso, n í o p ô d e nunca 
alcançar o sen t ido destas pa-
lavras d e Jesus. E o Cris to, 
c o m o q u e para advertir-nos, 
compara: ' S e a vossa justiça 
n ã o for maior d o q u e a d o s 
escribas e fariseus, não entra 
re is no reino d o s céus». A 
tal justiça prática d o c o m u m 
d o s m o r t a i s é justamente 
e s t a a que o Cr is to s e 
re feree reprova: — amar os ami-
g o s , mas odiar os in imigos , — . 
É acrescentam: Isto é da nature-
za humana e impossível de ser 
quebrado . Seria, d e fa to , im-
praticável o preceito d o Mes-
tre ? Jesus prova o contrario 
c o m o s seus própr ios a tos 
e at i tudes: em face da maior 
ingratidão, brutalidade e agres-
sividade d o s s e u s algozes, não 
perde a sua serenidade, ten-
d o s e m p r e ' u m a palavra de in-
dulgência para com os seus 
inimigos. N o derradeira transe, 
p r egado no madeiro, entre o s 
dois ladroes, dir ige o s o lhos 
súplices aos céus , dizendo: 
"Pai, perdoai-lhes, porque ê-
les n ã o sabem o q u e fazem». 
Isto para o s pat tklái ios da di-
v indade de Jesus n ã o seria 
nada demais , dando , assim, 
ganho de causa aos partidá-
r ios da impraticabilidaile da 

requintada moral cristã. N ó s , 
espiri tas, t o m a m o s Jesus c o m o 
modelo . O q u e éle fez deve-
mos fa/er e consegui - to um tíia. 
O "amor aos in imigos" não 
é uma utopia. Não é imprati-
cável- Dá prova o falo de 
miss ionár ios e jus tos que al-
cançaram este g r a n d e deside-
ratum, de ixando-nes os exem-
plos de q u e o a m o r acrisola-
d o é pa t r imônio da criatura 
humana . São ratos , mas exis-
tem, p rovando ass im aue o »-
mor verdadeiro, divino, é a 
Lei Áurea, única capaz de li-
bertar integralmente a criatu-
ra de Deus . 

Q u e m ainda não alcançou Ião 
g rande feito nãc> pode procla-
mar a vitoria da v fd í . Está 
sujei to a cair, a fracassar. N ã o 
p o d e enfrentar o s g i andes 
embates morais. E o s inimigos 
d o e spaço que exploram com 
astúcia Inominável t e d a s as 
brechas d o n o s s o espíri to, en-
cont ram ai a porta aberta por 
o n d e nos podém at ra i r ' ca í rem 
s u a s ciladas. É duro, na ver-
dade, mas é necessár io. Q u e 
nos c o n v e n ç a m o s dis to e por-
f iemos até q u e alcancemos a 
vitoria- Aí, então s i m, "a 
nossa justiça será maior d o 
que a dos escr ibas c far iseus 
e a lcançaremos o reino d o s 
céus" . 

R. Voluntaries da France, 1003 

V E N D E : j rmn t r s it en-
pirn gorditra, Jora«ud, ca-
pirll negro, cvlonidc. frlj&o 

dt pcrco e inar-mid, 

Adabos £ mudtis tm gcrcd 
FKAXCA - S. PAULO 

ALLAN K A R D E C 
O E v a n g e l h o — O Livro d o s M é d i u n s » 

O Livro d o s Espíritos — O Céu e jj 
o Inlerno — A Gênes i s — O b r a s Pós-
t u m a s e n a 12$' 

Livraria d'A Noya Era 
OBHAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
•'S ; Analise das C o u s a s 
5 | O Espir i t ismo 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

ene. 8$ 
O que t o Espiri t ismo ene . 
O Principiante Espírita • ene. 
A Prece e n e 

DANIEL SUAREZ A R T A Z Ú 
Marieta bch. 7$ ene. 

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 
A Doutr ina Espirita como Fi- GUERRA J U N Q U E I R O 

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ c ) s P o n e n t e d c S a t l l a 54 b r 5 S e n c . 7 S 

ESTRELLITA JÚNIOR 1 Versos Mediúnicos 
As Minas dc Sincorá br. 6S Rimas d e Além Túmulo br. 4$ 
O Mend igo d o Presidio br. 5$ MANOEL P I Z A R R O 

K, . . VICTOR H U G O Cont rad ições de Catol ic ismo e 
Na Sombra e n a Luz (rm.) br. 7$ en. 103 d o Protes tant ismo br. 7$ ene. 85 
Do Ca ivano a o Infinito « br. 4 t enc 12$ 
Redenção (rm.) br 7$ enc 10$ B I T T E N C O U R T SAMPAIO 

MÉDIUM A Q U I N O ) e S U S P e r a " , e a C r i 9 t « " ^ d e „ 
A Barqueira d o júcar (rm.)br. 5$ enc. 7$ D e J e s u s p / a s C , i a n ç a s br." 2 5 e n c 4 $ 

A , « MANOEL ARÀO "O M u n d o Invisível e a 
A Vingança do Judeu br. 9$ enc. 12$ q Q a u s ( r o (belísssimo rm.) e n c 6S Guerra br . 3$ enc. 4$ . 

MIOUEL VIVES „ „ . , , n r w , p O Problema d o Ser d o 
O Ouia P. d o Espírita br. 2$ enc. 4$ . ' t - O N A N D O V L E Destino e da Dôr br. 9$ enc. 125 

A N O E L A G U A R O D i A N ° V a R c v e l a ç i S o b r ' 4 1 e " C 6 5 Depois da Morte br. 6$ enc. S $ 
Grandes e P e q u e n o s Prob lemas PADRE M A R C H A L No Invisível br. 9$ enc. 12$ 

br- 5$ enc. 7 $ ' Espiri to Conso lador br . 6 $ cnc. 8S O P o r q u e . d a ,Vida br . 4$ enc- (>$ 
0 Além e a Sobrevivência 

do Sí-r br . 2$ enc. 4$ 
O Orande Enigma br. 4$ cnc . OS 

1 Cr i s t i amsmoe Espi r i t i smobr . 0 $ e n c . 8S : 
b r - b í

 :1 A N T O I N E T T E BOURD1N 
Memorias da Loucura br . 4$ enc. t>$ • 

7 5 i A N T O N I O LIMA 

h l ' ã pnr 8S Além Túmulo 
. . : Brasil Coração d o M u n d o 
ALFONSE B U E Crónicas de Além Tumulo 

i n 4 , Magne t i smo Curador br. 4$ enc. 6$ (HumSçr tò de C a m p o s ) br. 5$ enc. 7$ 
l u » I Magnet i smo e Hipno t i smo C u - A Caminho da Luz br. 4$ cnc. 6S 

"•ativo br. 6$ enc. .^S Cartas de unia murta br . 4S 
: Emanuel br . 4$ enc. 6$ 

E R N E S T O B O Z Z A N O 
: Mcd lun ida i e Poliglota (Xettoglossla) — 

O s Enigmas da Psycometria c o s Fe-:! 
notnenos da Teleslesía -— A Crise d c 
Morte cd. vol. br. 5$ enc . 7f 

! Pensamento e Von tade - A Metaps i - ; 
l ca Humana — Fenómenos n o momen-

to da Mor te enc. cd . 7$ 
L É O N DENIS 

Joana d 'Arc Médium br. 6$ enc . 8$ 

br. 2$ 
ELIAS SAUVAGE C O M U N I C A Ç Õ E S 

Mirela br . 4$ enc. 6 $ ! Convi te á Felicidade 
C A R L O S IMBASSAHY O U S T A V O M A C E D O 

A Margem d o Espiri t ismo br. 5$ enc. 7$ j Religiões Comparadas 
O s Menezes (rm.) br. 4 Í enc. 6$ DR. A. A. MARTINS V E L H O 

DR. A. L O B O VILLELA Espiri t ismo Con temporâneo 
Pal ingénese (obra important íss ima) AMAL1A D O M I N O O S SOLER o meu diário cari. 3$ 

b roch . 3$ Fragmentos das memor ias d o o Espiritismo na iníancia cart. 3 $ 
C E L E S T I N A A R R U D A LANZA Padre Germano br. 7$ enc. 10$ o Evangelho das crianças cart. 35 

O Beijo da Morta br . 4$ enc. 6$ Prof . T E Ó F I L O R. PEREIRA O Coração de Jesus 2S 
Espírito das Trevas br. 9$ enc. 12$ j c s u s C o r p o Flúidico br . 3$ A Caminho d o Abismo br . 4$ enc . 6$ 

A. LETERRE Catecismo Espirita b r . c d . I S c n t . 50S Senda d e Esp inhos br. 4$ cnc. OS 
Hilaritas br 4 ) enc. 7$ P r e c e s e E x p l a n a ç õ e s b r . cd . l $ c n L 4 5 $ Estrada de Damasco br- 4 $ enc. 6 $ 

JULIO C E S A R LEAL 
A C a s a de Deu» br. 4 $ enc. 0 $ 

VINÍCIUS 
Em T o n t o d o Mest re br . 5 $ enc. 7$ 
Nas P é g a d a s d o Mestre br. 6$ enc. 85 

PAUL BODIER 
A Gran ja d o Silencio br . -1$ enr . 6$ 

WILLIAM C R O O K í S 
Fátos Espir i tas br . 4 Í c n c 6$ 

A N T O N I O LUIZ SAVÃO 
Elucidações Evangélicas e c, 10$ 

ZILDA G A M A 
Elegias D o u r a d a s (poesias) br. 35 

LUIZ J A C O L L I O I 
O Espir i t ismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 
O Espir i t ismo br. 5S 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
Evolução t ios M u n d o s b r . 0$ 
Arte de Viver br . 4$ 
O Despertar d e . u m a N a ç ã o br. 5S 
Subti lezas br. 10$ 

A W I L M 
Rosario de Cora l br. 45 cnc. 6 Í 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
O Espir i t ismo Cientif ico — As 

Mediunidades do sr. C a r l o s 
Mlrabelli br. f)S 

ALFRED E R N Y 
P s i c t i b i s o Exper imental cnc. 8 Í 

R O M E U A. C A M A R G O 
Dc C4 e de Lá e n c 10$ 

Ern\íirrefliiino.i)o:. d« f-noauomlor twin « 
quhlqltor livro "ooirtw nfio rons.Wulff d«*»-
tn tUta — O» prdi-lootlcvrrÄo vir >ooin-
fiânlfcftlOF» >!a imjrffrlAnoir» -'ai ' tioqui-, vntr 
( « r f M p « rtgUtti ' . lo (V « » r e mui« opor -

'«$300 porwiomoi milmvr.nto» t 

" A N o v a E r r j " • Cx. 6 5 • F r a n c a 



QUINZENALMENTE.. 
lit 

De 1 a 12 
A NOVA ERA 

' m lie 1 I v a Era" 
S . T . Méa amigo, nem 
temos a pretensão para ser 
literatos... Sabemos, tão só, ler 
urn pouca. E pela educação da 
leitura damos, ds vezes, al-
gum ponto de vista sobre os 
trabalhes para as edições des-
te jornal. 

At está porque precipitou em 
criticar, por carta, nossa pre-
tensão. Sobre o seu trabalho 
enviado, devemos-lhe uma fran-
queza: não esta nos moldes 
de um artigo para aparecer. 
Correio de "A NOVA ERA" 

C. PostaJ, 65 ou 183 

O Ô S T W C l . 
( O destino é um habito que 

o costume vestiu de uma se-
gunda natureza* em nós mes-
mos...) 
Q u e mistério traz em si ca-

da creatura ? H a uma extra-
vagancia de sonhos na alma 
do visionário. E a realidade 
faz com que a gente se desi-
luda das coisas mais puras, 
porque as virtudes ficaram sim-
bolizadas n u m mito inatingí-
vel. Os gritos da mocidade 
inconciente deixam uma ce-
leuma de instintos perversos 
no caminho das finalidades 
destinadas ao homem. O mun-
do con torce-as e geme no de-
sespero da incompreensão. 

Falamos em desuno... Desti-
no... 

N e m siquer, porém, com-
preendemos os elementos des-
tc estado subjetivo da nossa 
alma. Quantos ha que procu-
ram desvendar a esfinge das 
causas de sofrimento atual, 
procuram resolver os proble-
mas dos nossos dias com li; 
ções.'complicadas de sociolo-
gia. Mas tudo isto tem um 
rosário de sistemas arraigados 
no materialismo funesto que 
influenciou a formação dos 
povos modernos. As doutrinas 
complicam-se e tornam-se elás-
ticas para tazer de uma fan-
tázia um córpp de ensinos 
consubstanciais. Deduzir um 
efeito procurando contornar a 
própria causa é sofismar des-
prezando a lógica da Lógica. 

O s pretensos reformadores 
do mundo põem uma triste 
ironia nos conselhos do per-
dão—curvam-se, no entanto, 
ante uma mentira e deprezam 
o encanto das profecias. Aí 
est.4 o criminoso momento 
mostrando o erro eterno da 
vaid.tde humana. 

T ã o simples seria, porém, co-
nheccr a razão dos nossos des-
tino, . O estudo da III Reve-
lação com o subsidio formi-
dável dos ensinos cândidos do 
Nazareno, ê este livro." 

Toriba Acã 

1 
CENTRO ESPÍRITA 8. TOM AZ 

DE AQUINO 
Foi inaugurado, no rija 25 do 

atual, na visinha cidade de S. 
Toma/, de Aaulno-Sul de Minas, 
o contro «»pirita d«s*a localida-
de que tomou o come do mesmo 
togar. Diversas caravanas das ci-
dades ôfrouniTsinlms rumaram 
para estn cidade afim dc assisti-
rem ao ato inaugural de mais es-
sa tenda de trabalho. 
Gato com que deu por festa a inau-

guração do referido «iratro espí-
rito, foi do» maia simples, reves-
tido dos Ra compreendo do que 
o» «mpreondimentos com finali-
dade* sBpirituii*, nâo neefcarita 
mofino roais do que isto: dea-
pn'o<;up«r-se doa retumbou tiot-
que par« a* grande« obraa bas-

ta a bòa vontade. Ficou a dire-
toria constituiria de quatro ele-
mentos. e esses são pessoa» com-
penetradas «integradas nos prin-
cipois da I I I a. Revelação, coodi-
ficada por Kardec. 

São os seguintes os membros 
da Diretoria do "Contro Esp. 
Toinaz de Aquino": Pres. Pros-
pero Fogngnoli, Vice— Vicente 
Russo, Secret. — Tte. Chagas Bar-
ros e Tez. — Humberto Brocanc-
li. 

Desta cidade, para assistirem 
á inauguração rumaram a essa 
localidade, os seguintes confra-
des L>r. Toinaz Novelino, José 
Busso, sta, Corina Novelino. Vi-
cente Ferreira e Agnelo Morato. 

Aos Diretores dessa nova agre-
miação espírita os nossos aplau-
sos representado pelo apoio co-
mum e que Deus os ampare para 
levar a boro termo a incumbên-
cia que, com responsabilidade e 
compenetroção, recebeu da con-
fiança dos espíritas ali residen-
tes. 

A n o 1 5 . ° ó r g ã o e s p i r i t i c o fluiu. 8 5 5 

NOVOS ESTÚDIO DA RADIO 
CLUBE HERTZ 

Mais um pa^so merecedor de 
todos osineomios foi da direção 
da popular B-õ francana, dando ao 
público uma nova casa de diver-
são, com o magnifico auditorio 
inaugurado, no Palcete Fénix, 
dia 2fí do atual mês. Realmente, 
com essa iniciativa coroada, pelos 
esforços qu? têm caracterizado to-
das as diretrizes desses mocos 
esforçados: Drs. José Ribeiro 
R o c h a e J o s é G. Resen-
de, Diogenes Marconi e outros, 
a Radio Hertz, no interior, des-
taca-se péla magnifica casa onde, 
de agora em diante, vai funcio-
nar. O auditorio ó u»na realiza-
ção de bom gosto e todas as ou-
tras acomodações foram esmera-
das para o conforto dos que tra-
balham ali e para os ouvintes 
transformados, também, em es-
pectadoras. O Programa de., es-
túdio para o ato inaugural dessa 
emissora, teve o concurso de to-
do o cast da eidad» das Três Co-
linas" e lambem foi Irradiado 
um estupendo programa artísti-
co quo esteve n earco do consa-
gredo maestro patrício Armando 
lameira — um dos romaneoentea 
alunos do genial Carlos Gomes. 
Parabéns nos diretores da P R B 5 
pelo acontecimento muito ao a-
grado e a cxigencia atual do 
Franca que tem acompanhado, de 
perlo, os passos do progresso de 
nossa Patria. 

3 
DIA de Outubro - A data dô 
Alan Kardec — será prestada pela 
família espirita francana uma ho-
menagem A memoria do coodifi-
cadfir do espiritismo. Para isso 
arregimentou-80, nesta cidade, to-
dos os elementos artísticos que 
se pôde dispor afim de ser le-
vado a efeito o intento dessa fes-
tinha de eflpfrftaà, O .Grpinio de 
Amadores Teatrais "Alan Kardec" 
encenará, no pateo da "Casa de 
Saíide Alan Kardec" um movi-
mentado drama de autoria do 
nosso confrade sr . Hirtou Mou-
ra.' - A fpeça intitula se "ANÓ-
NIMO FATAL" Ainda, no por-
cênio do çatco,diversos números 
de -recitativo*, cantos, cortinas, 
completarão um b«m cuidado ato 
variado, sob n direção d?, nossa 
distinta confreira Maria Cintra. 

U 

ESTA foi lia recebeu dõ Mihiriia-
tèrlò da Educação e Saúde, txlo 
seu Diretor dr. Abelardo Mari-
nho, atenciosa eartão, agradecen-
do dois exemplares deste órgão, 
enviada ao "Serviço Nacional de 
Educação 8aditaria". 
5 

EM Homenagem ao mestre Alan 
Kardec, os espírita* de Avaré, 
promovem esta semana, terminan-
do dis 3 ria Outubro, interessan-
tes torneiem de conferencias. E 
assim denominaram esta semana 
a "SEMANA ESPÍRITA F.M A-
VARE. Foram convidados para 
tomarem parte ativa nesta tosta 
de homenagem, o? preclaros con-
frade» Üra. Silos Barbosa e 
Raul Soares. 

ESTA entro nó?, vindo da cida-
de de Sacramento a nossa talen-
tosa confrtira e apreciada cola-

boradora sta. Corina Novelino, 
professora do Colégio Alan Kar-
dec, dessa cidade e que foi fun-
dadoSpelo imortal Eurípedes Bar-
sanulfo. 

T 
PRESIDIDA pelos prezadissos 
confrades srs. Armando Tavares 
Fusco, e Tomé de Souza Fusco 
em presença de uma assistência 
calculada em mais de 300 pessoas, 
realizou-se^ no dia 8 de agosto, 
no "Centro Esp. CaibarSchutel", 
em S. Paulo, o primeiro exame 
da Escola Dorhinical Feminina. 

ESTÁ com sua nova diretoria 
empossada do Centro Esp. Amor 
Fraternal de Jequjé — Estado 
da Baía cujos componentes se 
inscrevem com os seguintes con-
frades: 

Arlindo P. Costa, Berminio A. 
da Silva, Juvenal Lopes da Cu-
nha, Américo Barros PHnio J. 
Andrade. Carlos Goiivéo Soares, 
Artur Domingos Souza, Juvelina, 
Souza Souza, Gregório Mendes. 

e 
ESTA folha sente-se féliz em no-
ticiar o restabelecimento d o n o s ' 
so prezadissimo amigo e fecundo 
intelectual dr. José Engracia de 
Faria. Ao nosso bom confrade 
nossas visitas. 

1 0 
'ESTÃO noivos o dr. Alberto da 
Silva Costa e a sta. Carmen Ro-
drigues Alves. Gratos pela parti-
cipação é aqui os votos de felici-
dade desta casa. 

11 
DIA 30 assinalou para as crôni-
cas de nossa cidade mais um a-
nirereário do prestante moço sr. 
Tufí Jorge, nosso estimado ami-
go e colaborador. 

12 
NO dia 16 p . passado tivemos 

o prazer de hospedar entre nós 
o nosso distinto confrade Snr. 
Gustavo Marcondes, funcionário 
do Banco do Brasil, em Campi-
nas. C) Snr. Gustavo prendou-nos 
com uma preciosa palestra, foca-
iisando magistralmente assuntos 
capitais da Doutrina. O Centro 
da "A Nova Era" estava repléto. 
O Snr. Gustavo dirige uma esco-
la comeráal em Campinas, desti-
nada aos estudantes pobres, fun-
dada por exclusivo esforço eque 
benefícios enormes tem prestado 
nos estudantes. Em Ribeirão Pre-
to, onde o Snr. Gustavo perma-
neceu por algum tempo, deixo 
fundação semelhante a Escola e 
Biblioteca dos Pobres que ainda 
vom prestando relevantes sorvi-
ços. O nosso confrade é um in-
cancavel trabalhador da Seára, 
tendo prestado relevante serviço: 
Em Campinas ainda dirige o Cen-
tro Espirita "Alan-Kardec" da 
sua fundação: 

O Snr. Oustãvo dedica-se so-
bretudo a educação da mocidade, 
escolhendo, a nosso ver, a melhor 

Hora 
Atravessamos momentos a-

prccnsivos em cada hora que 
sc vai. As sociedades balouçam 
nos seus fundamentos, a fè pe-
riclita, a dúvida crcscc cm to-
dos os corações. A humanidade 
caminha num anseio indomito 
para um fim desconhecido. 

T o d o o planeta sc mostra 
qual manicômio infernal, ester-
torando-se entre o pavor e a 
revolta. A fúria desencadeada, 
f ustiga à chispas dc fogo todas 
as criaturas alvejadas pela mira 
da desgraça. Campeia a confu-
são num rastilho macabro on-
de a mor te impera. 

Sofrimentos coletivos, tnarti-
riológios inenarráveis, mescla-
dos de lágrimas e gemidos, 
constituem a herança maldita 
dos povos na hora presente. 

Paira na densa atmosfera ter-
rena, um fluido sutil c veneno-
so transtornando os sentimen-
tos generosos de todos os co-
rações. Pensamentos de ódio o-
bscurecem os horizontes da vi-
da. A vingança recalcada, fre-
me em arroubos de exaltações 
demolidoras, enxovalhando o 
ideal cristão, implantado duran-
te séculos, na consciência das 
gerações mortas! 

T u d o caminha a esmo! O 
contróle do mundo desfaz-se 
nas mãos dos seus pilotos mais 
experimentados! 

Reinado de confusão, máu 
grado todo sacriScio em pról 
da paz universal 1 Escombros, 
ruínas fumegantes livre peram-
bular da morte, ceifando mi-
lhões de vidas para a grande 
sementeira de renovação numa-
n a ! 

O mundo parece avançar pa-
ra o caos. As fôrças d o bem, 
conjugadas para deter os seus 
passos dc gigante, resultam qua-
si impotentes! 

de confusão 
= J O S É R U S S O v.yy 

Mas, a hecatombe terá ne-
cessariamente um termo. Bri-
lhará no cèu da conciência hu-
mana, o sol da liberdade, d o 
direito e da justiça!... 

Os remanecentcs da inominá-
vel chacina gue desmantela to-
das as organizações levantadas 
à custa d o sacrifício de tantas 
gerações, ouvirão cm dias me-
mores o dulçôr daquela voz de 
vinte séculos, ciciar n o âmago 
de suas dores : "Amai-vos uns 
aos outros..." 

parte. G que e digno de atenção 
e que fafc do Sr. Gustavo um 
confrade credor da maior adihi-
ração, está no fato de ser um 
trabalhador incsncavcl, jamais 
dando uma nota dissonante no 
Espiritismo. Os espiritas grotas 
são reconhecidos pelo muito que 
Snr. GuBtavo tem feito em pròl 
da Doutrina. Estas notas saíram 
um tanto atrasadas por circuns-
tancias todas especiais, contra-
rias a nossa vossa von tad í . 

CASA DE SAÚDE 
ALLAN-KARDEC 

D o n a t i v o s recebidos 

Isabel Darcnche . 10*000; 
Luiz Aguilar, 1 saco de bata-
tas; Cen t ro Espírita "Antonio 
Francisco Alves", estação de 
Ri3chuclo-Rio~ Lista 30$000. 

POR iRTERREIIO OE MT. SA MOTA 

Neca Franco. 1 s a c o d e ca-
fé; Serafim Borges d o Val, 1 
saco de café; João C Junquei-
ra, i carro de rnilho no valor 
de 170$000; Bertolino Ferrei-
ra, 1 saco d e feijão. 

Rs. 4íO0«OOO 

A impnrtancla supra n o s 
foi enviada em cheque pelo 
Snr- Antenor Pereira d e Car-
valho, gerenle da .' Agencia d o 

Banco Comercial em Marilia' 
p roduto de um trabalho aUruts-
tico em pról d o s doen te s da 
Casa de Saúde Allan Kardec, 
desenvolvido pelo Snr . Ante-
nor junto ás pes sôas de suas 
relsções, naquela cidade. 

A direção da C a s a de Saú-
d e agradece o valioso e opor-
tuno donat ivo que mui to con-
tribuirá para minorar a manu-
tenção d o s in te rnados pobres , 
que sô contam com a carida-
d e d o s corações generosos . 

Ex tendemos o n o s s o reco-
nhecimento aos demais senho-
res que ofereceram o seu óbu-
lo, bem c o m o ao n o s s o com-
panhei ro e diretor d o Institui-
ção, Snr . Antonio da Mota, 
d e cuja participação resultou 
t amanho beneficio. Q u e D e u s 
a todos retribua em paz, pros-
per idade e saúde são o s nos-
s o s s inceros votos. 

Vivemos a hora apocalitica 
das grandes transformações. A 
época não é de controvérsias 
nem dc polêmicas, é de ações. 

Quem è senhor de si, trate 
de orientar os exaltados ; quem 
é bom, esforce-se por se tornar 
melhor ; e quem é máu ha de 
revelar em mais alto gráu as 
suas maldades. 

Todos os homens são convi-
dados agora à se manifestarem 
tais quais são em realidide. As 
máscaras vão cair ruidosamente. 

O que houver oculto no co-
ração d o homem vir i à luz 
meridiana. 

As religiões são chamadas ao 
tribunal aos grandes melhora-
mentos. Aquelas que não esti-
verem na essência d o Evange-
lho de amor e perdão, queda-
rão impotentes ante o f ragôr 
da peleja. 

Todas as organizações basea-
das na exterioridade e nas en-
cenações sem o fogo sagrado 
de um ideal superior, constata-
rão a fragilidade das suas cogi-
tações para deter a onda de 
sentimentos destruidores que 
empolgam as criaturas... 

"A hora vem e agora c" em 
que o Filho do homem vai 
reivindicar os legítimos direitos 
que lhe são devidos, êsses di-
reitos conquistados com a efu-
são do seu sangue !!! 

Cristãos de todas as ramifi-
cações, fleis de todos os cre-
dos, adeptos de todas as reli-
giões, nesta hora angustiosa em 
que a célula mater que anima 
o nosso ideal de solidariedade 
humana se desmantela, confie-
mos ainda com maior fervor 
na figura excelsa do grande 
Proféta de Nazaré que dirige 
os acontecimentos do mundo. 

A sua palavra que c amor e 
que é vida, ainda alentará as 
gerações vindouras, encami-
nhando-as ao reinado da paz e 
da concórdia ! O verbo Divi-
no, repercutindo permanente-
mente em ondas de vinte sé-
culos, não logrou penetrar o 
recesso ín t imo das almas, po-
lindo as das suas imperfeições 
atávicas, dos seus instintos in-
teriores. 

Por isso, o medico das al-
mas aplica nas chagas soezes a 
medicação extrema, provocan-
do reações dolorosas, precurso-
ras da cura almejada. 

£ enquanto a luta recrudes-
ce, num ambiente de alucina-
dos, a lágrima e o sangue de 
irmãos humedecem a terra, fe-
cundando-a para a sementeira 
d o porvir onde os mansos e 
pacíficos erguerão a comunida-
de cristã, cujo reinado não terá 
6m... 


